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			Bom dia, flor do dia, 
O Sol despertou, 
E até a um castelo nas nuvens chegou, 
Quando o seu portão atravessou, 
Uma ventania forte com ele para outro lado arremessou, 
O Sol com muita força, os seus raios na pedra vincou, 
E passo ante passo, as arcadas alcançou, 
Atrás da coluna ele a cabecita de lado colocou, 
E o Senhor do vento, mal disposto ele encontrou, 
Traquinas o Sol com os seus raiozinho, cócegas na barriga lhe pregou, 
E um sopro de pozinhos de atchim, na sua direção assoprou, 
A rir ao pé de ti correu, e os bons dias em correria te entregou, 
Atrás de ti, de Ares se escondeu, 
E um beijinho na testa te deixou! 

			

Bom dia, flor do dia,

			Em céu azul forte o Sol acordou,

			E com a sua luz a todos nós banhou,

			Nuvens pequeninas de rosa e laranja, pintou,

			No cimo do farol o Sol te cumprimentou,

			Os bons dias na luz do mar te deixou,

			E um beijinho pela onda do mar te entregou! 

		

	
		
			Bom dia, flor do dia, 
O Sol abrasador se mostrou, 
E com o seu calor o gelo dos corações quebrou, 
Pling pling, a melodia das gotas do degelo a todos encantou, 
Nelas a canção dos bons dias para ti o Sol orquestrou, 
E um beijinho com candura te entregou!

			

Bom dia, flor do dia, 
Na floresta o Sol acordou, 
Numa folha pequenina, debaixo de um chorão, foi onde na noite anterior se deitou, 
Aconchego naquela cascata de folhas protetoras foi o que encontrou, 
Pela manhã bem cedo, a brisa suave os ramos abanou, 
E um sítio mágico lhe mostrou, 
Para ao pé dele, a ti te puxou, 
E os bons dias, com um sorriso te entregou, 
Neve que das árvores caía, um tapete branco e fofo em redor do chorão formou, 
Borboleta que aos dois, de baixo, da cascata verde encontrou, 
Com gota de orvalho um arco - íris, para os dois, a borboleta transformou, 
E foi assim que um beijinho com ternura te deixou!

		

	
		
			Bom dia, flor do dia,

			Com saudades o Sol estava, dos bons dias te entregar, 
De um beijinho na testa te depositar, 
E de um abraço apertadinho  te deixar, 
Brincalhão como é, cócegas na palma da mão  te fez chegar, 
E um sorriso lindo te deixar!

			

Bom dia, flor do dia, 
O Sol nas brumas da neblina, acordou, 
E aos poucos a atravessou, 
Uma cegonha, contra poços de ar viu determinada lutar, 
A atenção ao Sol chamou, 
Pois algo no bico cegonha, carregou, 
Curioso mais perto se chegou, 
Linda rosa dourada, foi o que com perseverança ela transportou, 
O Sol radiante ficou,
Quando os bons dias ela te entregou, 
E a sua linda rosa, nas tuas mãos com um beijinho te presenteou, 
E o seu significado no teu coração gravado, deixou!

		

	
		
			Bom dia, flor do dia, 
O Sol no meio do oceano se encontrou, 
E uma folha verde foi o barco que usou, 
Os seus raios nas águas calmas refrescou, 
Mas Neptuno, brincalhão, 
Com o seu tridente, uma grande onda lhe enviou, 
De tanto rir, Neptuno, o mar encheu de enormes bolhas de ar, 
Pequena folha verde, uma embarcação deixou de ser, 
E aeronave, ao entrar em bolha de ar passou a ser, 
O Sol já lá do alto para Neptuno riu, 
E em bola colorida de sabão, junto a ti chegou, 
Numa folha a rodopiar, os bons dias a ti fez chegar, 
E um beijinho em amor de pai, na tua testa deixou repousar!


Bom dia, flor do dia, 
O Sol hoje nas nuvens se aconchegou, 
E quietito por lá ficou, 
Seus companheiros de jornada a sua ausência estranhou, 
E por ele procurou, 
Então o Sol entendeu, que mesmo longe, a companhia dos outros podia abrilhantar, 
Fosse com conselhos sábios e experientes, fosse em comentários de brincadeira, 
A sua ausência por muitos é sentida, 
E para ao Sol fazer isso notar, cada um, um pirilampo fez brilhar, e assim o Sol de volta chamar, 
Foi assim que os bons dias te foi dar, 
E com um abraço sem fim, um beijinho te entregar!


		

	
		
			Bom dia, flor do dia, 
Em uma concha em leque, foi onde o Sol acordou, 
Em areia, em tons de rosa, o Sol os seus raios esticou, 
E nas águas, turquesa do mar, mergulhou, 
Um mundo de cor e diversidade, foi o que encontrou, 
Com andorinhas do mar ele voou, 
Os bons dias te saudou, 
E com um beijinho, junto a ti ficou!

			

Bom dia, flor do dia, 
O amanhecer avermelhado acordou, 
Pois o Sol mal despertou, 
Um campo de papoilas atravessou, 
E o seu amor por todos ele espalhou, 
Por detrás de um ramo de framboesas, ele espreitou, 
A fazer cucu, dependurado, os bons dias te entregou, 
Num abraço apertadinho, te apertou, 
Quando de cima do ramo ele saltou, 
E um beijinho com carinho, no canto do olho te deixou!

		

	
		
			Bom dia, flor do dia, 
Numa rosa em botão, o Sol se levantou, 
Bem cedinho no céu, os seus raios despoletou, 
E com pezinhos de lã, sem dares conta ao teu lado se colocou, 
Mas com os olhitos, cerrados ainda te encontrou, 
Uma carícia na cabeça com o seu raiozinho te deixou, 
E mais tarde ao pé de ti voltou, 
E os bons dias a brilhar te entregou, 
E com o sopro da primavera, um beijinho te deixou ficar!

			

Bom dia, flor do dia, 
O Sol despertou, 
E os seus olhinhos pestanejou, 
Na preguiça a espreguiçar, mais um bocadinho preguiçou, 
Um montinho de florzinhas brancas, no verde encontrou, 
Com jeitinho delas se aproximou, 
Com elas um jardim nas tuas mãos formou, 
E os bons dias com carinho te entregou, 
E o beijinho da manhã, em cada uma para ti deixou!

		

	
		
			Bom dia, flor do dia, 
Num baloiço a baloiçar, no ramo de uma árvore, foi onde o Sol amanheceu, 
Ganhou balanço, e para os céus se arremessou, 
O nevoeiro o Sol dissipou, 
E de novo nos céus reinou, 
Num baloiço a baloiçar, uma flor com os bons dias te deixou, 
Na intensidade do seu brilhar um beijinho de aconchego, com candura te foi entregar!



			Bom dia, flor do dia, 
O Sol no meio de uma tempestade cósmica se encontrou, 
E sem saber bem como, no paraíso das crianças se achou, 
Nuvens de algodão doce foi o que provou, 
E um rio cor-de-rosa atravessou, 
As flores das árvores chupa chupas davam, 
E as flores em gelatina se transformavam, 
A montanha russa o Sol quis experimentar, 
E no dorso de um arco - íris se foi encontrar, 
Aos gritos por ali abaixo ele foi a gritar, 
E com os seus raios todos lambuzados, 
Ao pé de ti contente, os bons dia com a sua aventura te foi dar, 
Quando um beijinho de eterno amigo te foi entregar, 
Colado a ti a doçura o fez ficar, 
E a rir à gargalhada os dois em cumplicidade se deixaram ficar!
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